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UNIDADE PASTORAL SAGRADA FAMÍLIA
BÊNÇÃO DOS ESTUDANTES 
UNIVERSITÁRIOS DA UNIDADE
Foram 11, os estudantes universitários 
que no passado domingo receberam 
a bênção nas missas paroquiais. 
> Página 4

UP SERRA DO AÇOR E VALE DE ALVA
ALTAR MOR DA IGREJA DE 
POMARES VAI SER RESTAURADO
O altar de talha dourada, do século 
XVIII, dedicado a Santa Luzia, vai ser 
restaurado por uma empresa de Braga. 
> Página 4

«Alicerçados em Cristo, 
formamos comunidades 
de discípulos para o
anúncio do Evangelho»

alto 
mondego

Mortágua 
almaça, cercosa, cortegaça, 

espinho, marmeleira, 
mortágua, pala, sobral, 
trezói e vale de remígio

|||||||||||||||||  AGENDA SEMANAL

cc Quinta-feira,  
20 de janeiro
19h00 : Eucaristia 
em Mortágua

cc Sexta-feira,  
21 de janeiro
18h00 : Eucaristia  
em Coval
19h00 : Eucaristia  
em Vale de Açores

cc Sábado,  
22 de janeiro
14h30 : Reunião  
do Movimento da Legião  
de Maria (Centro Pastoral)
18h00 : Catequese
19h00 : Missa vespertina  
na igreja matriz de Mortágua

cc Domingo,  
23 de janeiro
9h00 : Eucaristia em 
Vale de Remígio
9h00 : Eucaristia  
em Trezói
9h00 : Celebração  
da Palavra em Espinho
9h00 : Celebração  
da Palavra em Marmeleira
10h15 : Eucaristia  
em Almaça
10h15 : Eucaristia  
em Cortegaça
10h15 : Celebração da 
Palavra em Cercosa
10h15 : Celebração da 
Palavra em Pala
11h30 : Eucaristia em Sobral
11h30 : Eucaristia  
em Mortágua 
17h00 : Ensaio do Coro  
de Mortágua e Vale de  
Remígio para as 
celebrações dominicais

coimbra 
norte

Ançã
ançã, antuzede,  

s. joão do campo e vil de matos

||||||||||||||||||||||||||||||||||  NOTÍCIAS

++ ANÇÃ 

Concerto de órgão de tubos

Já pela segunda vez, Ançã foi 
brindada como segundo concer-
to de órgão de tubos. Benefician-
do dum protocolo entre os muni-
cípios de Cantanhede, Mortágua 
e Oliveira do Hospital, intitulado 
“Da Serra ao Mar” e possuindo, a 
nossa paróquia, um órgão de tu-
bos, tivemos, connosco, o gran-
de organista João Santos que nos 
deliciou com uma magnífica 
execução de obras de BACH. 
João Santos é um jovem músico, 
com um currículo extraordiná-
rio! Licenciatura na Escola de 
Belas Artes do Porto. Premiado 
com presenças, em locais de 
eleição, como concertos na Ca-
tedral de Westminster, Notre 
Dame de Paris, RUhr, Alemanha, 
participações nas Orquestras Fi-
larmónica das Beiras, Clássica 
do Centro e Sinfónica Portugue-
sa. Dirige, desde a sua fundação, 
o Coro Carlos Seixas, de Coimbra 
e muito mais. É, também, um 
exímio compositor, sendo agra-
ciado com os dois primeiros pré-
mios do concurso internacional 
de composição “Órgãos de Ma-
fra” e muito mais. Evidente que 
o seu concerto, em Ançã, foi uma 
bênção e um espetáculo que de-
liciou os cerca de quarenta ou-

vintes, que tiveram a coragem 
de estar presentes, numa noite 
gélida, mas que levaram a alma 
cheia, beneficiando de melodias 
e do silêncio que elevam as nos-
sas almas, até Deus, bendizen-
do-o por dar aos homens tanta 
capacidade e coragem para se 
dedicarem a esta Arte, tão bela 
como difícil.
De realçar a beleza e capacidade 
da nossa linda Igreja, para rece-
ber tais benesses.
Os nossos agradecimentos ao 
nosso município, que nunca se 
esquece de Ançã e, também à 
nossa Junta de Freguesia, sem-
pre aberta a iniciativas que en-
grandeçam “esta nossa querida 
terra”. No final, usaram da pa-
lavra, o Sr. Presidente da Junta, 
Cláudio Cardoso, o Sr. Vice-Pre-
sidente da Câmara, Dr. Pedro 
Cardoso, que enalteceram  bele-
za deste evento, que é pena não 
cativar, ainda, mais gente e por 
fim o organista Dr. João Santos, 
que agradeceu as presenças e re-
ferências, feitas à sua pessoa. 

Festa de S. Sebastião
Organizada pelos jovens nascidos 
em 98 e 99, teria a sua realização 
no próximo fim-de-semana, 22 e 
23. Tal não irá acontecer, em vir-
tude da situação pandêmica, que 
ainda vivemos. A mesma, será 
realizada em altura oportuna e 
devidamente anunciada. Apenas 
haverá a celebração da Eucaris-
tia, na Igreja paroquial, no dia 
20, às 20h, estando presente, a 
imagem de S. Sebastião, trazida 
pelos jovens e colocada em lugar 
de  destaque. Todas estas deci-
sões foram tomadas de comum 
acordo com o Sr. Prior.

++ CIDREIRA

Recomeçar

No passado Sábado recomeçá-
mos as celebrações quinzenais na 
linda Capelinha da Cidreira, que 
foram interrompidas, por razões 
conhecidas, durante cerca de um 

mês. Presentes, cerca de 40 pes-
soas, o que não é muito mau, nes-
te tempo de crise religiosa.
Da nossa parte, sentimos imen-
sa alegria em celebrar com eles! 
Eles são o pequenino rebanho 
da comunidade de S. Facundo/
Cidreira, mais um bom grupo 
de doentinhos, que não podem 
participar. O seu entusiasmo e 
o  seu compromisso haverão de 
dar fruto. O compromisso das 
comissões da Igreja e da Capela, 
o carinho dos catequistas, a per-
severança do coro, dirigido pelo 
Sr. Leonel, têm, forçosamen-
te, de dar fruto. Rezemos mais, 
para que assim seja.

Pe. Manuel de Jesus

|||||| PELAS NOSSAS FAMÍLIAS

Funerais

++ ANÇÃ

Na passada quarta-feira, 
enquanto trabalhava em 
obras da Junta, faleceu, 
repentinamente, Telmo 
Fernando Geria Vez que, 
como funcionário da Junta 
era, também, o coveiro da 
Freguesia. Rapaz muito 
simples, era querido por todos 
e, a prova disso, foi a multidão 
que esteve presente no seu 
funeral, realizado na sexta-
feira. Que o Senhor lhe dê o 
eterno descanso e à sua querida 
família  o necessário conforto.

++ CIDREIRA

Na última sexta-feira, 
acompanhámos ao cemitério, 
a nossa querida amiga, Olívia 
de Jesus Veiga Pereira, com 
89 anos de idade, viúva do 
também, grande amigo, 
Olímpio Soares, conhecido 
por “Primo” e pela sua batata 
a murro. D. Olívia era uma 
cristã praticante, enquanto 
as forças lhe permitiram e 
deixou muita saudade a toda 
a sua querida família e a toda 
a comunidade. Que o Senhor 
lhe dê o eterno descanso e 
à família a conformação.

No Sábado, acompanhámos, 
também, ao cemitério a 
senhora Ana da Conceição 
Gomes, viúva, com 91 anos 

de idade. Era também uma 
pessoa muito querida na 
comunidade. Paz à sua alma 
e consolação para a família. 
Ambas terão a Missa de 7º dia, 
na próxima sexta-feira, pelas 
19h, na Igreja de Antuzede.

São Tiago
botão, brasfemes,  

souselas e torre de vilela

|||||||||||  MENSAGEM SEMANAL
P. Luís Pinho

Eu estou contigo para te salvar
Conta-nos a 1.ª Leitura do pró-
ximo domingo que o profeta Je-
remias foi enviado para gente 
rebelde, que só pensava em ar-
ranjar maneira de se livrarem 
dele e não queriam ouvir a Pa-
lavra de Deus que o profeta lhes 
anunciava. Mas Deus disse-lhe 
que não tivesse medo: «Não te-
mas diante deles; se não, serei Eu 
a fazer-te temer na sua presença. 
E eis que hoje te estabeleço, como 
cidade fortificada, como coluna 
de ferro e muralha de bronze, 
diante de todo este país,.. Far-te-
-ão guerra, mas não hão-de ven-
cer, porque Eu estou contigo para 
te salvar».(Jr 1,17-19)
Esta foi a garantia que Deus pro-
meteu ao profeta e é a mesma 
que garantia que nos dá, quando 
nos entrega uma tarefa ao ser-
viço do Evangelho: «Far-te-ão 
guerra, mas não hão-de vencer, 
porque Eu estou contigo para te 
salvar» » (Jr 1,19)
Por isso, não desanimemos, se o 
Senhor nos confia um trabalho 
Ele nos dará forças para o levar 
por diante e nos ajudará a supe-
rar as dificuldades.

||||||||||||||||||||||||||||||||||  NOTÍCIAS

Casal de Souselas festejou 
Bodas de Ouro Matrimoniais
No passado domingo celebra-
ram 50 anos de casados na Igre-
ja de Souselas Fernando João 
dos Santos Coelho e Maria de 
Lurdes dos Santos Borges Coe-
lho, que realizaram o seu casa-
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mento presidido pelo Sr. Padre 
Luís Domingues no dia 16 de Ja-
neiro de 1972.

Na fotografia está o casal 
aniversariante, com a 

nora e dois netos.

A Cerimónia de renovação das 
promessas matrimoniais foi 
feita durante a Eucaristia Do-
minical,  perante a assembleia 
reunida e familiares dos aniver-
sariantes. Os Cânticos estiveram 
a cargo do grupo de jovens.

||||||||||||  AS NOSSAS FAMÍLIAS

Óbito 

++ BOTÃO

Faleceu em Botão no dia 3 de 
Janeiro Armando Madeira da 
Cruz, que residia em Larçã e foi 
para o crematório de Taveiro.

++ SOUSELAS

Faleceu no dia 8 de Janeiro em 
Souselas com 67, 
Inácia da Boanova Rocha 
Pacheco Cardoso, que era casada 
com José dos Santos Cardoso 
e foi sepultada em Souselas.

Faleceu no dia 11 de Janeiro 
na Marmeleira com 94 anos, 
Francisco Maleiro, que era 
viúvo de Gracinda Lopes Simões 
e foi sepultado na Marmeleira.

|||||||||||||||||  AGENDA SEMANAL

++ BOTÃO

cc Sábado
10h00 : Encontro do Pároco 
com os meninos do 4.º Ano
18h00 : Missa Vespertina 
em Botão

cc Domingo
Não há Eucaristia aqui 

++ BRASFEMES

cc Domingo
9h30 : Eucaristia aqui

++ SOUSELAS

cc Quinta-feira
A Igreja estará aberta
20h00 : Eucaristia

cc Domingo
9h30 : Celebração 
da Palavra aqui

++ TORRE DE VILELA

cc Domingo
11h00 : Eucaristia aqui

||||||||||| INFORMAÇÕES VÁRIAS

Horário do Cartório Paroquial

cc Quinta-feiras
17h00 às 19h00 excepto 
segundas quinzenas 
de Julho e Agosto

coimbra 
urbana

São José e São 
João Batista

||||||||||||||||||||||||||||||||||  NOTÍCIAS

São João Baptista acolhe 
oração ecuménica pela 
Unidade dos Cristãos

Começou dia 18, terça-feira, o oi-
tavário de oração pela unidade 
dos cristãos – terminará na se-
mana seguinte, dia 25 de janeiro, 
festa da conversão de São Paulo. 
As reflexões deste ano, coorde-
nadas pelo Conselho de Igre-
jas do Oriente Médio, exploram 
como Cristãos e Cristãs são 
conclamados a ser um sinal de 
Deus para o mundo, trazendo 
unidade. Provenientes de dife-
rentes culturas, raças e línguas, 
Cristãos e Cristãs compartilham 
uma busca comum por Cristo 
e um desejo comum de adorá-
-lo.  Uma das reflexões nota que, 
neste mundo frágil e incerto, 
procuramos uma luz, um raio 
de esperança ao longe. “No meio 
do mal, ansiamos pelo bem”, diz 
a reflexão. “Procuramos o bem 
dentro de nós, mas tantas vezes 
somos oprimidos pela nossa fra-
queza que a esperança nos falta. 
Nossa confiança está no Deus 
que adoramos.”
A Semana de Oração pela Unidade 
dos Cristãos é uma observância 
ecuménica Cristã internacional 
realizada anualmente próximo 
ao período de Pentecostes no He-
misfério Sul e entre 18 e 25 de ja-
neiro no Hemisfério Norte. 
Este ano o encontro de oração 
ecuménica, num templo católico, 
será na Igreja de S. João Baptista 
com a presença do Sr. Bispo e de 
vários padres católicos e pastores 
evangélicos. Será no dia 21 de Ja-
neiro, às 21h00, e  terá também 
transmissão online pelo YouTube 
e outras redes sociais.
O link está na nossa LinkTree 
em https://linktr.ee/sjbaptista

Tudo começa na família – 
catequese reuniu catequistas 
e famílias no Zoom

O encontro, proposto e realizado 
pela Organização da Cateque-

se Familiar da paróquia de São 
José, teve como propósito a re-
flexão sobre o papel da família 
no desenvolvimento da criança. 
O público participante foi cons-
tituído em maioria por famílias 
da paróquia de São José e de S. 
João Baptista. 
A Dra. Inês Coutinho, mãe que 
integra a catequese familiar di-
namizou o evento. A mesma 
faz parte da equipa multidisci-
plinar da Comissão de Proteção 
das Crianças e Jovens em Risco 
de Coimbra. O encontro virtual 
aconteceu num sábado a tarde 
(15 de janeiro de 2022), permi-
tindo assim uma participação 
maior e mais relaxada ao evento. 
As reflexões trazidas pela Dra. 
Inês foram muito enriquecedo-
ras falando sobre as funções dos 
pais no papel educativo para com 
os jovens dentro das próprias 
famílias. Foi dada atenção, tam-
bém, à realidade do dia a dia no 
atual contexto social caracteriza-
do por inúmeras tarefas dentro 
e fora de casa para os adultos e 
para as mesmas crianças.

O encontro teve a intervenção 
do pároco, Padre Jorge. O páro-
co relatou sobre a importância 
da participação comunitária 
e familiar nesse processo de 
educação catequética para as 
crianças. Destacou que a mes-
ma não se esgota no momento 
formativo presencial. Mas, con-
tinua com as dinâmicas das 
atividades da paróquia para os 
jovens assim como com a par-
ceria fundamental dos adultos 
responsáveis. Particular atenção 
foi dada ao conceito “dinâmico” 
da palavra família, onde o cen-
tro da relação filial permanece 
intacto independente do víncu-
lo que une os pais/responsáveis 
aos próprios “miúdos”.
Os ouvintes participaram ativa-
mente na reflexão, contribuindo 
com o testemunho das experiên-
cias pessoais e apresentando o 
ponto de vista do quotidiano e 
do convívio.
Esse primeiro encontro foi gra-
tificante e promissor. Aguarda-
mos a proposta de novos encon-
tros para que a comunidade das 
famílias envolvidas no processo 
de formação Cristã e católica 
das crianças tenha um espaço 
e um momento onde comparti-
lhar, ouvir e conversar sobre os 
desafios diários no papel de edu-
cadores. Ao mesmo tempo, ter 
a oportunidade de amadurecer 
os conceitos e os princípios que 
norteiam a nossa comunidade 
paroquial. Por último, mas não 
menos importante escrevo uma 
lista de definições que foram 
associadas a palavra família. 
Família= Fortaleza, Sacrifício, 
Cumplicidade, Amor, Convívio, 
Acolhimento, Calor, Porto segu-
ro, Empatia, Alegria, Segurança, 
Aceitação. 
Pode ser que algum leitor possa 
concordar com alguns destes 
termos. 

Cesare Fiorini

Conselho Pastoral 
reuniu online

No passado dia 11 de janeiro, es-
teve reunido o Conselho Pastoral 
da Unidade Pastoral com três 
pontos na ordem de trabalhos: 
(i) Integrar os conselheiros na 
dinâmica do Sínodo, mormente 
na fase diocesana; (ii) Responder 
a duas questões fundamentais; 
(iii) Analisar a melhor forma 
de recolher a opinião de grupos 
alargados e representativos da 
UP sobre 10 áreas temáticas, ten-
do como base uma proposta do 
Conselho Permanente da UP.
Depois de uma oração inicial 
conduzida pelo pároco, Pe. Jorge 
Santos, procurámos inteirar-nos 
da dinâmica do sínodo desejada 
pelo Papa Francisco e discutimos 
as duas questões fundamentais 
a partir de uma súmula propos-
ta pelos membros do Conselho 
Permanente a partir da colabo-
ração e das propostas previa-
mente enviadas pelos conselhei-
ros a partir de uns documentos 
partilhados no Google Drive.
Quanto à resposta às dez ques-
tões temáticas, foram constituí-
dos grupos de trabalho e dispo-
nibilizado um ficheiro na Drive 
onde, até 26 de fevereiro, deve-
rão ser submetidas as respostas 
dos vários grupos de trabalho 
constituídos.
Partilhamos aqui o resultado do 
nosso trabalho relativo às duas 
questões fundamentais.
A 1.ª questão fundamental:
Como se realiza hoje, a 
diferentes níveis (do local ao 
universal), aquele “caminhar 
juntos” que permite à Igreja 
anunciar o Evangelho, em 
conformidade com a missão 
que lhe foi confiada?
- O caminhar juntos realiza-se 
na diversidade dos carismas 
e ministérios e das formas 
de estar que o Espírito Santo 
inspira e pelo consequente 
empenho dos consagrados 
e dos leigos nas múltiplas 
missões que desenvolvem.
- “O caminhar juntos” 
desenvolve-se no dia-a-dia, 
no seio familiar, no grupo 
de amigos, no trabalho, nas 
relações que estabelecemos 
com as outras pessoas e nos 
exemplos que damos de vida.
- A Igreja tem que ser um espaço 
que permita às pessoas realizar-
se enquanto pessoas e enquanto 
cristãos nessas duas dimensões: 
caminhar juntos numa 
comunidade de proximidade 
com todos, que não exclui 
ninguém (os vizinhos, as 
pessoas da rua, do bairro, da 
paróquia, do trabalho), e aí 
serem evangelizadores; mas 
também acompanhar, descobrir 
e aproveitar este extraordinário 
mundo novo que nos é trazido 
por todos os meios tecnológicos.
 - O “caminhar juntos” 
concretiza-se na formação 
e na comunhão fraterna. A 
formação é fundamental para 
a evangelização; precisamos de 

reservar tempo para momentos 
de formação individual e 
em grupo, em ambiente 
de troca de experiências. 
A comunhão fraterna, 
igualmente fundamental, 
realiza-se na caminhada 
conjunta com os irmãos.
- Aqueles  que fizeram a 
experiência de um encontro 
pessoal com Jesus ressuscitado 
(por exemplo, no Percurso 
Alpha ou nos Cursilhos de 
Cristandade, mas também nas 
celebrações, nos movimentos, 
em peregrinações, etc.), esses 
“caminham em conjunto”, 
procurando ajudar-se 
mutuamente a aplicar nas 
suas vidas o Evangelho. Esses 
integram-se e prestam serviços 
na sua comunidade, crescem 
em pequenos grupos (como por 
exemplo as Células Paroquiais 
de Evangelização), os grupos 
de Oração, ou nas Equipas de 
casais, etc., e estão disponíveis 
para caminhar numa escuta 
conjunta, para que o Espírito 
sugira caminhos novos.
- Um aspeto importante desta 
caminhada em conjunto é o 
cuidado da “Casa Comum”, ou 
seja, da Terra e do Ambiente. 
Sendo um desígnio de toda 
a Humanidade, deve unir 
os esforços de crentes e não 
crentes, pelo que pode constituir 
um trilho importante em 
que possamos caminhar 
juntamente com muitos outros 
irmãos que estão “fora do redil”. 
- O caminhar juntos implica 
a valorização do papel dos 
leigos, levando-os a assumir 
a sua “admirável vocação”, 
sobretudo quando valorizam 
o seu batismo, imbuídos do 
“sacerdócio comum”, que os 
leva a sentirem-se membros de 
pleno direito dentro da Igreja. 
Nesta perspetiva, não deve 
continuar a haver comunidades 
onde “quem manda” é o 
pároco, e os (poucos) leigos 
comprometidos “obedecem”.
- A Igreja deve apostar em 
continuar a renovação operada 
com o Concílio Vaticano ll, 
dando espaço aos cristãos 
mais empenhados – não só 
presbíteros e diáconos, mas 
também leigos – para serem 
criativos na procura de novos 
métodos de evangelizar, 
sempre com a humildade 
de reconhecerem que só na 
medida em que deixarem 
o Espírito Santo operar, a 
evangelização poderá dar frutos.

Percurso Bíblico São Lucas

À data de publicação deste jornal 
já terá tido lugar a quarta sessão 
deste percurso que em princípio 
está a ter um ritmo quinzenal.
Como já havíamos oportuna-
mente noticiado, a sessão ini-
cialmente prevista para a pri-
meira semana de janeiro, por 
causa da semana de conten-
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ção decretada pelo governo, foi 
adiada para a semana seguinte, 
fazendo com que, excecional-
mente, este percurso tenha re-
centemente acontecido em duas 
semanas seguidas.

Assim, se no dia 12 de janeiro o 
Pe. Carlos explorou o capítulo 3 
e parte do 4 do Evangelho escrito 
por São Lucas, sob o título “Pre-
lúdio da missão”, no dia 19 pro-
punha-se explorar a temática 
relativa ao início da pregação de 
Jesus a partir dos capítulos 4 a 
9 do mesmo Evangelho – aquele 
que nos acompanha na liturgia 
proposta pela Igreja neste ano 
litúrgico, o C.
Todos os vídeos estão disponí-
veis na nossa LinkTree e nos 
nossos sites: https://linktr.ee/
sjbaptista

Retomando a formação 
sobre os 5 pilares 
essenciais da formação dos 
discípulos-missionários

Recomeçamos a formação que 
deixámos antes do início do Ad-
vento:  começámos a falar dos 
5 essenciais, o chão em que está 
construído o nosso plano pastoral 
que convido a ler descarregando-o 
do site da paróquia, bem como a 
visão de cada paróquia da UP.
Esses 5 pilares essenciais da for-
mação dos discípulos rumo à 
santidade são: a oração e sacra-
mentos, a comunidade, a forma-
ção, o serviço e a evangelização. 
Eles são como o ADN da primeira 
comunidade cristã, e é o mesmo 
ADN que hoje constrói comuni-
dades saudáveis e dinâmicas.
Reparemos pelo esquema se-
guinte como se foram formando 
e crescendo as primeiras comu-
nidades cristãs.

Em primeiro lugar, há o Pente-
costes e todos foram cheios do 
Espírito Santo e entraram no lou-
vor de Deus e na oração. O dom 
do Espírito, recebido no Pentecos-
tes, permite aos Apóstolos e aos 
que os escutam ter um encontro 
pessoal com Jesus Cristo. Sem 
este encontro, nada acontece. 
Depois, este encontro vivo com 
Cristo transforma as relações 
interpessoais e daí nasce a fra-
ternidade, a Igreja.
A vida fraterna, vivida na fé, 
constitui o contexto favorável 
para receber o ensino dos Após-

tolos ( At 2,42) - a formação.
O ensino dos Apóstolos, neste 
contexto de fé e de vida fraterna, 
suscita o desejo de servir a co-
munidade (At 2, 44 e 6,1-5) - par-
tilha de bens, serviço das mesas 
e instituição dos diáconos.
A comunidade torna-se evange-
lizadora, anuncia uma boa nova 
que vive e não pode guardar para 
si própria.
Assim, as cinco etapas de cresci-
mento dos discípulos na primeira 
comunidade cristã conectam-se 
e fazem uma cadeia uns com os 
outros numa dinâmica espiritual 
coerente: o que é vivido numa eta-
pa permite passar à etapa seguin-
te - é um processo cronológico e 
cumulativo, em que cada etapa 
conduz à seguinte.
Na última vez, começámos por 
aquele que habitualmente se apre-
senta como o último essencial, a 
evangelização; agora continua-
mos com o serviço, aquele que, no 
esquema em cima, aparece a ver-
melho no canto inferior direito.

O essencial do serviço

«Cada um de vós ponha ao ser-
viço dos outros os dons que rece-
beu» (1 Pe 4, 10)
Desde o princípio, na comunida-
de cristã de Jerusalém, os cris-
tãos puseram-se ao serviço uns 
dos outros.  Primeiro, vamos ver 
a maneira como Jesus viveu o 
serviço e o transmitiu aos dis-
cípulos e como estes o puseram 
em prática; depois, veremos o 
que a Igreja diz hoje sobre o as-
sunto e concluiremos com al-
guns princípios práticos.
(Utilizamos aqui o termo «ser-
viço» para as atividades que di-
zem respeito à vida interna da 
comunidade.)

Testemunhos de serviço

Vários padres têm vindo, em 
momentos diferentes, às nossas 
paróquias, trazendo paroquia-
nos para verem como pomos em 
marcha projetos de evangeli-
zação como o Alpha, as células, 
os cursos de casais, a catequese 
familiar e outros. Um deles ma-
nifestou-se muito cético sobre a 
possibilidade de pôr algum da-
queles projetos em prática nas 
suas paróquias por falta de pes-
soas com formação para as levar 
a cabo.  Como, do meu lado, ti-
nha convidado alguns paroquia-
nos para testemunharem nesse 
encontro, todos eles partilharam 
a sua alegria em ter conhecido 
o Senhor e a alegria de poderem 
implicar-se na vida e na missão 
da paróquia apesar de se senti-

rem tão pobres. Dando-se conta 
de que os novos convertidos ti-
nham espontaneamente o desejo 
de servir e encontravam aí a sua 
alegria, os visitantes partiram 
com uma renovada esperança! 
Afinal talvez fosse possível tam-
bém lá nas suas paróquias!

A Andreia, que já não tinha 
nenhuma relação com a 
Igreja há mais de vinte anos, 
partilhou o seguinte:  
«Em Alpha descobri  Jesus, mas 
através do serviço que me confia-
ram compreendi que era membro 
da comunidade» Isto fez-nos refletir 
sobre o papel integrador do serviço.
Por estes testemunhos, e muitos 
outros, demo-nos conta de que 
o serviço não era somente útil 
para a comunidade paroquial, 
mas que tinha um papel impor-
tante no caminho espiritual e 
na construção das pessoas.
Torna-se uma verdadeira con-
versão pastoral, quando per-
cebermos que todo o cristão é 
chamado a exercer um serviço 
na comunidade, e não somente 
os mais zelosos ou os mais dis-
poníveis. Não chamar alguém 
para servir é, não só privá-lo de 
enriquecer a comunidade com 
o dom do seu serviço, mas, so-
bretudo, privá-lo da ocasião de 
crescer na fé e na vida fraterna.

Como é que Jesus 
viveu o serviço? 

Para Jesus, o serviço é uma ati-
tude fundamental. Ele viveu o 
serviço ao longo de toda a sua 
vida: «Eu não vim para ser ser-
vido mas para servir e dar a 
vida (Mc 10,45); «Eu sou o bom 
pastor e o bom pastor dá a vida 
pelas suas ovelhas» (Jo 10,11); 
«Eu estou no meio de vós como 
quem serve» (Lc 22,28), diz Jesus  
depois de ter lavado os pés aos 
discípulos depois da sua última 
Ceia com eles; mesmo depois da 
ressurreição, continua a servir 
- quando aparece aos seus discí-
pulos à beira do lago, preparou-
-lhes uma refeição de peixes  
grelhados ( Jo 21,1-15).
Vemos também que, na sua ati-
tude de serviço, ele parte sempre 
da necessidade das pessoas: ao 
cego de Jericó, Jesus pergunta: 
«Que queres que faça por ti?».

Jesus ensinou aos discípulos 
como se colocar ao serviço
Ensinou-os a servir por atos 
concretos: na multiplicação dos 
pães e dos peixes, por exemplo, 
ele  diz-lhes para fazerem sen-
tar as pessoas e eles mesmo lhes 
distribuírem os pães e os peixes. 

Depois, ensina-lhes o servi-
ço mútuo - o que não era nada 
evidente para eles que estavam 
mais numa perspetiva de saber 
quem deles era o maior - «Aque-
le que entre vós quiser ser o 
maior, faça-se o vosso servo, e 
o que quiser ser o primeiro, que 
seja vosso escravo» (Jo 13, 14).

Não somente Jesus chama cada 
um a servir segundo os dons que 
recebeu, como lhes transmitiu a 
parábola dos talentos e disse-lhes 
ainda que o serviço é uma opor-
tunidade para se encontrarem 
com Ele mesmo: «O que fizerdes 
ao mais pequenino dos meus ir-
mãos , é a mim que o fazeis».
Como chamar ao serviço nas 
nossas paróquias?
Como é que os discípulos puse-
ram isto em prática?
Veremos no próximo Domingo.

Símbolo da JMJ 
voltou a São José

A partir do dia 23 de janeiro – o 
próximo Domingo – os membros 
do COT irão fazer um périplo pe-
las duas Unidades Pastorais que 
integram o COT Boa Nova – en-
tre as quais está a nossa, a par 
da Unidade Pastoral Água Viva 
– com o intuito de informar as 
diferentes comunidades paro-
quiais da missão do COT.
A primeira paróquia a ser visita-
da por esta comissão, que se fará 
acompanhar do símbolo das JMJ 
que lhes foi confiado, será a das 
Torres do Mondego, já no próxi-
mo dia 23 de janeiro.
Entretanto, ao longo da última se-
mana, a cruz que tinha estado em 
São João Baptista esteve em São 
José, como podemos ver pela foto.

nordeste

Arganil
arganil, s. martinho da cortiça, 

sarzedo, pombeiro da beira, 
celavisa, secarias e folques

||||||||||||||||||||||||||||||||||  NOTÍCIAS

Os meninos do 4º ano da 
catequese de Arganil celebraram 
a sua Festa da Palavra
Foi no passado sábado, que um 
simpático grupo de meninos do 

4 º ano de catequese da Paróquia 
de Arganil, e suas famílias, vive-
ram mais um momento impor-
tante da caminhada cristã.

Depois de um acolhimento su-
blime a crianças e pais, o rei-
tor de Arganil, Padre Lucas Pio, 
explicou o significado daquele 
momento, culminando com a 
entrega da Bíblia e diplomas a 
cada menino, para que este dia 
possa ser recordado por todos.

Que esta celebração fique gra-
vada no coração de cada um, 
permitindo que ele se abra cari-
nhosamente à palavra de Deus e 
a possam espelhar em cada ati-
tude do dia a dia.
“Sejam no mundo 
testemunhas do 
amor de Deus”! 

Marta Ramos Mendes

Serra do Açor 
e Vale de Alva
anseriz, barril de alva, benfeita, 

cepos, cerdeira, côja, moura 
da serra, piódão, pomares, 
teixeira e vila cova de alva

||||||||||||||||||||||||||||||||||  NOTÍCIAS

Padre Albino é o novo 
vigário paroquial

Foi com alegria e muita espe-
rança que a nossa Unidade Pas-
toral recebeu este novo mensa-
geiro para a divulgação do Reino 
de Cristo. Seja bem-vindo para 
servir esta comunidade da Beira 
Serra.
Quem é o Padre Albino?
Padre Albino Camati, nasceu em 
Benguela, ANGOLA, em 1-11-1993 
e foi batizado a 24 de outubro 
de 1998, na Paróquia do Espírito 
Santo em Massangarela. É filho 
de Angelino Camati, falecido, e 
de Domingas Esperança Kam-
baya.
Foi enviado para o Seminário 
médio-propedêutico pelo Padre 
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Martinho Kavaya, então Pároco 
de São João Maria Vianney, Ben-
quela, no dia 12 de fevereiro de 
2012. Fez os estudos filosóficos 
nos anos 2013 a 2015 e os estudos 
teológicos entre os anos 2016-
2019 no Seminário Maior do Bom 
Pastor da Diocese de Benguela.
Foi ordenado Diácono no dia 31 
de outubro de 2020 e fez o estágio 
diaconal no Seminário de Teolo-
gia de Benguela. Foi ordenado 
sacerdote no dia 20 de junho de 
2021, na Festa do Jubileu dos 50 
anos da Diocese de BENGUELA 
(1971-2021), por sua Eminência 
José Tolentino de Mendonça, 
cardeal e arquivista apostólico 
do Vaticano. Tendo sido envia-
do a trabalhar como missioná-
rio para a Diocese de Coimbra. 
Chegou a esta Diocese no dia 1 
de janeiro de 2022. Foi colocado 
pelo Senhor Bispo, D. Virgílio An-
tunes, em Arganil, como Vigário 
Paroquial, junto do Pároco, Padre 
Lucas.

Padre Lucas de férias

Como vai sendo hábito o nos-
so Pároco precisa dumas férias 
para retemperar suas energias e 
aproveita-las para estar com os 
seus familiares. Desejamos-lhe 
bom repouso e um excelente 
convívio com os seus. Até breve, 
caríssimo Pároco deste Concelho 
de Arganil.

Altar-Mor da Igreja de 
Pomares vai ser restaurado

No próximo domingo, dia 23 de 
Janeiro, em Pomares e nas al-
deias desta Paróquia vão cantar-
-se as «JANEIRAS». 

O produto desta bela iniciati-
va reverterá para a restauração 
do rico altar de talha, do século 
XVIII, dedicado a Santa Luzia, 
Padroeira da Freguesia. Esta 
restauração será executada por 
uma Empresa de Braga.

Escuteiros de Côja 
comemoram 42 anos 
de existência

Comemoraram-se 42 anos de 
existência do Agrupamento 
696, no dia 16 de janeiro. Neste 
momento, fruto dos constran-
gimentos causados pela pande-
mia, não foi possível realizar a 
atividade conjunta, para todos e 
por isso optou-se por uma come-
moração simples, com a partici-
pação e animação da Eucaristia, 
um breve convívio no final e a 
passagem de secção de uma pio-
neira. As atividades mantêm-se 
a decorrer com a normalidade 
possível e é desejo de todos que 
se possam continuar a desen-
volver todos os elementos do Es-
cutismo, que tanta falta fazem 
às crianças e jovens da nossa 
comunidade.

Tenta-se manter o espírito ani-
mado que caracteriza os escu-
teiros e mantiveram-se as tra-
dições: fotografia com alguns 
elementos fundadores do Agru-
pamento e o bolo de aniversário 
no final da Eucaristia, que foi 
animada com cânticos litúrgi-
cos e leituras bíblicas pelos nos-
sos escuteiros.
De agradecer à Fátima Quares-
ma (Tuxa), eterna escuteira, os 
bolos e o apoio do Vigário Paro-
quial, Padre João Nuno Caste-
lhano.

Centro Paroquial da Benfeita 
com novos Órgãos Sociais

“Tendo-nos sido proposto para 
homologação os Órgãos Sociais 
do Centro Paroquial da Fregue-
sia de Benfeita de harmonia 
com os seus estatutos, HAVE-
MOS POR BEM: Homologar por 
um quadriénio, a Direção e o 
Conselho Fiscal do Centro Paro-
quial da Freguesia de Benfeita, 
constituído da seguinte forma: 
DIREÇÃO – Presidente: Pe. Iva-
nildo Farias da Silva (nome de 
religião Pe. Lucas Pio Francisco 
Farias); Vice-Presidente: Alfredo 
de Oliveira Gonçalves Martins; 
Secretária: Ana Maria Prata da 
Costa; Tesoureiro: Carlos Alber-

to Alves Cerejeira; Vogal: Maria 
Isabel Almeida Gonçalves da 
Costa; CONSELHO FISCAL – Pre-
sidente: Rogério Simões Mar-
tins; Secretário: Artur Nunes da 
Costa; Vogal: José Pereira dos 
Santos. Coimbra, Casa Episco-
pal, 18 de Novembro de 2021. As-
sina: Padre Dr. Manuel António  
Pereira Ferrão, Vigário Geral da 
Diocese de Coimbra.”

Peregrinação ao Santuário 
de Nossa Senhora de Lourdes
As Unidades Pastorais do Conce-
lho de Arganil com o seu Pároco, 
Padre Lucas, irão em peregrina-
ção ao Santuário de Nossa Se-
nhora de Lourdes, França, nos 
dias 24, 25, 26 e 27 de março 
deste ano. Se está interessado, 
informe-se junto do nosso Pá-
roco, Padre Lucas, ou de algum 
dos nossos Vigários Paroquiais, 
para conhecer o programa e as 
condições. A viagem será feita 
em autocarro e o preço por pes-
soa será de 195€.

Beirão das Neves

pombal

Louriçal e
Vinha da rainha
||||||||||||||||||||||||||||||||||||  NOTÍCIAS

Celebração da Eucaristia
Alternando com a Celebração 
da Palavra, a capelania de Moi-
ta do Boi, paróquia do Louriçal, 
vai ter a graça da Eucaristia, no 
próximo domingo, dia 23 de ja-
neiro, às 15h00. Nesta capela a 
celebração é quinzenal, uma vez 
que tem um outro centro de cul-
to muito próximo, e por isso em 
cada domingo o culto realiza-se 
sucessivamente em cada uma 
das capelas. A possibilidade de 
ter Eucaristia é mais espaçada, 
pelo que deve valorizar-se esta 
opção pastoral privilegiada.

Festa da Palavra
O próximo dia 23 de janeiro é 
Domingo da Palavra de Deus, 
em toda a Igreja, instituído 
pelo Papa Francisco, para su-
blinhar a grande riqueza da re-
velação divina e da mensagem 
de salvação, para todo o Povo 
de Deus. Com certeza que esta 
oportunidade será aproveitada 
para a realização de várias ati-
vidades pastorais, nas comuni-
dades, que procurem valorizar 
a importância fundamental 
da Palavra de Deus. É o que 
vai acontecer nas paróquias de 
Louriçal e de Vinha da Rainha, 
com a celebração das festas da 
Palavra na catequese, no de-
correr das Eucaristias domini-
cais. Nelas participam também 
crianças, de outros núcleos 
catequéticos de várias capela-
nias.

Para preparar as festas, haverá 
encontros em Vinha da Rainha, 
na quinta feira, dia 20 de janei-
ro, pelas 20h00, e no sábado, 
dia 22, às 10h00, no Louriçal. 
Nesta preparação, há a destacar 
sacramento da Reconciliação, 
para uma vivência mais cuida-
da, bem como uma participação 
eucarística mais intensa.

Reunião de catequistas
Na paróquia do Louriçal, vai ter 
lugar, na quinta feira, dia 20 de 
janeiro, uma reunião geral de 
catequistas. Em primeiro lugar 
far-se-á um ponto da situação 
sobre a vivência catequética, 
condicionada fortemente pela 
situação da pandemia. Desde o 
início do ano que procuraram 
sensibilizar-se todos os impli-
cados nesta atividade pastoral, 
para que seja assumida como 
verdadeira iniciação cristã. Por 
isso, importa analisar se tal se 
está a conseguir, e o que é preci-
so melhorar. Vão também abor-
dar-se a celebração de algumas 
festas da catequese, para evitar 
sobressaltos, como se verificou 
agora, com o atraso no recome-
ço presencial, após a paragem 
mais prolongada no tempo de 
Natal. Deve ainda analisar-se a 
vivência sacramental, tão ins-
tável neste tempo, mas sempre 
indispensável para o amadure-
cimento na fé, na vida cristã e 
comunitária. Inclusive, impor-
ta perceber se algumas inicia-
tivas, levadas a cabo para aju-
dar a uma maior participação 
eucarística, se está a ter efeitos 
positivos, ou o que será preciso 
melhorar. 

Sagrada 
Família

mata mourisca, ilha e guia

||||||||||||||||||||||||||||||||||||  NOTÍCIAS

Mensagem de Fátima Jovem

Neste fim de Semana tivemos 
a presença do Jovem responsá-
vel pelo Movimento da Mensa-
gem de Fátima ao nível Juvenil 
na nossa Diocese de Coimbra, 
o jovem Jorge Pessoa. Houve 
uma reunião com o grupo da 
Mensagem de Fátima da Pa-
róquia da Ilha para iniciarmos 
a Mensagem de Fátima Jovem 
na nossa Paróquia. Ficou deci-
dido que o grupo de catequese 
do sétimo ano vai iniciar este 
caminho tendo uma catequese 
por mês sobre a Mensagem de 
Fátima. Irão ter as orações Ma-
rianas e futuramente irão par-
ticipar em algumas atividades 

do Movimento da Mensagem 
de Fátima na Diocese e no San-
tuário de Fátima. 

Bênção dos Estudantes 
Universitários

No Domingo, 16 de Janeiro, tive-
mos a Bênçãos dos Estudantes 
Universitários nas Eucaristias 
das Paróquias da nossa Unidade 
Pastoral, Ilha, Guia e Mata Mou-
risca. Foram 11 os estudantes 
Universitários que receberam a 
Bênção de Jesus para serem ilu-
minados e fortalecidos na sua 
inteligência. Assim ficam mais 
fortalecidos para desenvolve-
rem os seus estudos. Na homi-
lia o Pároco apresentou o teste-
munho de vida do Beato Carlo 
Acutis num exemplo jovem de 
amor ao estudo, de amor à co-
municação da alegria da fé na 
Internet, de amor a Nossa Se-
nhora e de amor à Eucaristia. 
No final da homilia estes jovens 
receberam a Bênção de Deus e 
receberam uma pagela de ora-
ção ao Beato Carlo Acutis. Esta 
iniciativa foi do agrado destes 
jovens das suas famílias e das 
comunidades. Rezemos por eles 
para que nos ajudem a cons-
truir um mundo melhor.

|||||||||||||||||  AGENDA SEMANAL

cc Segunda-feira, 24 de Janeiro
20h00 : Missa na igreja 
Paroquial da Guia
21h00 : Reunião 
com os elementos 
da Mesa Gerente 
da Confraria de Nossa 
Senhora da Guia

cc Quinta-feira, 27 de Janeiro
20h00 : Missa na igreja 
Paroquial da Ilha

cc Sexta-feira, 28 de Janeiro
18h00 às 20h00 : Atendimento 
de Cartório para a Unidade 
Pastoral na Casa Paroquial 
da Mata Mourisca
20h00 : Missa na igreja 
Paroquial da Mata Mourisca
21h30 : Início dos 
encontros de formação 
de Catequese de Adultos 
no Centro Paroquial 
da Mata Mourisca

cc Sábado, 29 de Janeiro
18h00 : Missa na igreja 
Paroquial da Ilha
19h15 : Missa na Capela da Foz, 
Paroquia da Mata Mourisca
21h30 : Reunião da Equipa 
de Casais da Pastoral 
Familiar da nossa Unidade 
Pastoral no Centro Paroquial 
da Mata Mourisca

cc Domingo, 30 de Dezembro
8h30 : Missa na igreja 
Paroquial da Ilha
10h00 : Missa na igreja 
Paroquial da Guia
11h30 : Missa na igreja 
Paroquial da Mata Mourisca


